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I – OBJETIVOS 

Pretende-se abordar o pensamento estético de Heidegger considerando a 

interrelação entre arte e existência, seguindo três etapas de investigação: 1) 

inicialmente partindo do quadro do modo de pensar de Heidegger e da analítica da 

existência; 2) em seguida, entrando no campo de pensamento em torno do ensaio A 

origem da obra de arte (1935-36), analisando-o detalhadamente em seus momentos 

ontológico-hermenêuticos: a coisa, o instrumento, a obra e a poesia. Procurar-se-á 

não perder de vista o diálogo que esse ensaio mantém com a ontologia fundamental 

de Heidegger, com a estética tradicional e contemporânea e com a própria arte e 

poesia. 3) Por fim, trata-se de avaliar o alcance dessa reflexão heideggerriana diante 

do fenômeno da técnica e da subjetividade moderna. 

 

II – CONTEUDO 

1. A arte de questionar 

2. A pergunta e o caminho 

3. A angústia, o nada e a morte 

4. O encontro da analítica existencial com a arte e a poesia 

5. O sentido da origem da obra de arte 

6. A produção técnica e artística da natureza 

7. A subjetividade como fundamento da técnica 

8. A imaginação transcendental diante da razão prática 

9. A arte como vontade ou fundada na origem? 
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III – AVALIAÇÃO 

Dissertação. 
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